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Resumo 
Este trabalho apresenta uma revisão sobre a clonalidade e a coexistência em plantas da família 
Rubiaceae, com ênfase na formação de agregados e propagação vegetativa. A clonalidade, 
característica comum em muitas espécies de Rubiaceae, confere vantagens competitivas importantes, 
como maior resiliência a perturbações ambientais e eficiência na ocupação de nichos. Através da 
análise de diversos estudos, discutem-se os mecanismos pelos quais a clonalidade influencia a 
estruturação espacial das comunidades vegetais e os processos de coexistência entre espécies. A 
revisão busca sintetizar os principais apontamentos sobre o tema, oferecendo uma base teórica para 
orientar futuras pesquisas e ampliar o entendimento sobre as dinâmicas ecológicas na família 
Rubiaceae. 
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Introdução 
 

De forma natural, muitas espécies de plantas se propagam vegetativamente. Na reprodução 
vegetativa, uma nova planta clonal cresce a partir de um órgão reprodutivo especializado ou se 
regenera totalmente a partir de uma parte da planta (Amano et al., 2019). Como os brotos vegetativos 
se originam de sistemas radiculares já estabelecidos, o desenvolvimento é rápido (Hall, Aalders; 
Everett, 1976). Isso pode explicar o porquê de plantas que realizam reprodução vegetativa tendem a 
ter uma vantagem competitiva sobre as espécies sexualmente estabelecidas (Flinn; Wein, 1977), que 
são mais sensíveis às variações ambientais (Hall, Aalders e Everett, 1976). Por conseguinte, a maioria 
das espécies de propagação vegetativa são perenes (Del Tredici, 1977), sendo comum a dominância 
em comunidades pós-perturbação.  

Para espécies de Rubiaceae, é habitual a reprodução vegetativa, conforme relatado na literatura, 
observado por Coelho e Barbosa (2004), em Psychotria poeppigiana Mull. Arg.; em Cephaelis 
ipecacuanha (Brot.) A. Rich por Souza et al. (2006); e Souza et al. (2008) em Psychotria ipecacuanha 
(Brot.) Stockes; Silva et al. (2014) em Psychotria hastisepala Müll.Arg.; e Silva et al. (2015) em 
Carapichea ipecacuanha (Brot.) L. Andersson. 

Este trabalho tem como objetivo revisar e destacar os principais apontamentos sobre a formação de 
agregados e a propagação vegetativa em Rubiaceae, visando contribuir para o avanço do 
conhecimento na área e fornecer insights que orientem futuras investigações sobre o tema. 

 
Metodologia 
 

Inicialmente, foi realizada uma revisão de literatura a partir de banco de dados eletrônicos. Para 
estratégias de busca, foram utilizadas as bases de dados eletrônicas Science Direct, Scielo (Scientific 
Electronic Library OnLine), Scopus e Google Acadêmico, tendo como recorte temporal de publicações 
o ano de 2004 a 2024. As palavras-chave utilizadas foram: “clonal diversity AND Rubiaceae”, “clonality 
AND Rubiaceae”, “clonal plants AND Rubiaceae”.  

Foram selecionados artigos preferencialmente, a partir dos seguintes critérios de inclusão: 
publicação de 2004 a 2024; em língua inglesa ou portuguesa; disponíveis de forma pública e/ou acesso 
via Capes periódicos e na íntegra; sendo espécies da família Rubiaceae. Foram critérios de exclusão: 
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artigos publicados antes de 2004 e os que não apresentaram ao menos uma das palavras-chave no 
título ou no resumo. Após a leitura dos resumos, foram selecionados estudos que preenchiam os 
critérios inicialmente propostos. Esses estudos foram lidos na íntegra. 

 
Resultados 
 

Para espécies da família Rubiaceae, o crescimento agregado foi registrado em diferentes estudos 
(Tabela 1). Indivíduos de uma mesma espécie e de ocorrência agregada podem apresentar 
crescimento clonal, ou não.  

 
Tabela 1. Espécies para as quais foram realizados estudos que registraram crescimento agregado e 

propagação vegetativa em Rubiaceae. 

 

Espécie Autor 
Principais apontamentos sobre a formação de agregados e 

propagação vegetativa 

Carapichea 
ipecacuanha 

Souza et al. 
(2008) 

 

A heterostilia confere eficiência da polinização cruzada e favorece a 
alogamia. Espécies heterostilícas podem manter um equilíbrio entre 

endogamia e alogamia; essa flexibilidade torna a reprodução altamente 
adaptável, frente a diferentes pressões ambientais. 

Carapichea 
ipecacuanha 

Souza et al. 
(2006) 

A presença de irregularidades meióticas afetou significativamente o 
índice meiótico e a viabilidade polínica e pode implicar que o processo de 
reprodução sexuada não seja totalmente efetivo. A reprodução sexuada 
parece ser tão importante quanto a propagação vegetativa. A existência 

de diferenças no mecanismo reprodutivo (heterostilia) entre as 
populações reforça essa ideia. 

Psychotria 
poeppigiana 

Coelho; Barbosa 
(2004) 

 

A distribuição agregada pode ter papel importante no aumento do 
atrativo visual e concentração de recursos para os agentes polinizadores. 

Carapichea 
ipecacuanha 

Silva (2015) 

Os sistemas subterrâneos caulinar e radicular aumentam as chances 
de sobrevivência da espécie às condições adversas do ambiente, por 

meio do alto potencial gemífero de natureza mista que aumenta o 
número de indivíduos nas reboleiras. Este mecanismo de propagação 

vegetativa aparentemente está associado à perpetuação e manutenção 
de espécies formando populações clonais. A espécie apresenta 

distribuição agregada com novas plantas que se desenvolvem próximos 
à planta- mãe e o sistema subterrâneo, geralmente, encontra- se 

interligado. 

 
Fonte: autores. 

 
Discussão 
 

A capacidade das plantas de se deslocarem no espaço através de órgãos vegetativos, conhecida 
como mobilidade clonal (Tamm et al., 2002; Zobel et al., 2010), é determinada principalmente por 
características específicas de cada espécie, sendo influenciada pelo ambiente em que a planta cresce, 
por fatores bióticos e abióticos (Klimeš, 1999; Sammul et al., 2003). A mobilidade clonal desempenha 
um papel significativo na explicação da dinâmica temporal dos padrões espaciais das espécies vegetais 
e pode influenciar fortemente os mecanismos de coexistência entre elas (Wildová et al., 2007; Zobel et 
al., 2010). Isso significa que os padrões iniciais resultantes da dispersão de sementes podem se tornar 
menos importantes ao longo do tempo para determinar as interações entre as espécies (Schmid; 
Harper, 1985). A renovação local das espécies pode ser entendida como um resultado do equilíbrio 
entre competição e colonização. A longo prazo, os clones de plantas colonizadoras rápidas morrem, 
criando lacunas ou nichos de regeneração, nos quais plantas colonizadoras mais lentas, mas com 
maior competitividade, podem estabelecer-se e persistir por mais tempo (Wildová et al., 2007; Zobel et 
al., 2010). 

Espera-se que plantas geneticamente semelhantes tenham requisitos de recursos semelhantes e, 
portanto, a competição com parentes deveria ser mais intensa do que com não-parentes. No entanto, 
algumas espécies mostram um fenômeno chamado facilitação de parentesco, no qual as plantas 
reduzem sua competição com parentes em comparação com membros não relacionados da mesma 
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espécie (Murphy; Dudley, 2009; Biernaskie, 2010). Com a facilitação de parentesco, os indivíduos 
apresentam um melhor desempenho ao interagir com parentes do que com indivíduos que não 
pertencem à mesma espécie (Ehlers, Damgaard, Laroche, 2016). 

Os efeitos da clonalidade na aptidão das plantas podem variar de acordo com as condições 
ambientais: por exemplo, a resposta da aptidão à fertilização pode depender da interação entre 
clonalidade e altura da planta (Eilts et al., 2011; Gough et al., 2012). Não é tão claro como a clonalidade 
pode influenciar as diferenças de nicho. É crucial notar que o impacto da clonalidade na coexistência 
está estreitamente ligado a processos espaciais (Oborny; Bartha, 1995; Gigon, Leutert, 1996), os quais 
podem alterar significativamente as interações previstas por modelos que não consideram a 
espacialidade (Bolker et al., 2003). Plantas clonais geralmente posicionam seus descendentes 
próximos aos seus pais, criando uma estrutura espacial marcante que muitas vezes restringe, de 
maneira complexa, as possibilidades de coexistência entre espécies individuais (Stoll, Prati, 2001; 
Lenssen et al., 2005). 

Em princípio, existem três maneiras principais pelas quais a clonalidade pode influenciar a 
coexistência de espécies através de processos espaciais: 

1) Comunidades controladas pelos fundadores em sistemas espaciais explícitos podem manter 
uma diversidade, mesmo quando há potencial para exclusão competitiva entre as espécies. Isso ocorre 
devido a um mecanismo de equalização que impede que diferenças na aptidão predominem. Embora 
este mecanismo não leve em conta a coexistência em estado estável, o período até a extinção é 
geralmente tão longo em cenários realistas que efetivamente funciona como um mecanismo de 
coexistência (Molofsky et al., 2002; Bolker et al., 2003). 

2) A clonalidade pode desempenhar um papel significativo na rápida colonização de espaços 
abertos na comunidade por meio de um processo chamado de nichos sucessionais espaciais. Este 
processo é mais provável de ocorrer em sistemas moderadamente perturbados (Bolker, Pakala, 
Neuhauser, 2003; ver Vojtko et al., 2017, fornecem uma demonstração experimental desse processo). 

3) A dinâmica espacial resultante do crescimento clonal pode estar associada a um feedback 
negativo entre as plantas e o solo (Bever, 2003; Bever, Mangan, Alexander, 2015). 

A existência de clones desempenha um papel significativo na dinâmica temporal e espacial das 
populações de uma espécie, podendo também influenciar em mecanismos de coexistência com outras 
espécies (Svensson, Rydin, Carlsson, 2013). Há quatro comportamentos em que as plantas clonais se 
destacam em comparação com organismos não clonais (Svensson, Rydin, Carlsson, 2013):  

1) compartilhamento de recursos entre rametas fisiologicamente integrados;  
2) habilidade de buscar recursos através de comportamento de forrageamento; 
3) dispersão de curto alcance usando rametas competitivamente superiores; e 
4) genetas que promovem maior longevidade e resiliência  
Essas características conferem vantagens às plantas clonais em relação às não clonais em termos 

de resistência a distúrbios físicos, como herbivoria (Bittebiere, Benot, Mony, 2020) e inundações 
(Martínková et al., 2020), e adaptação a mudanças ambientais resultantes de perturbações, como 
heterogeneidade (Franklin et al., 2020). 
 
Conclusão 
 

A revisão sobre clonalidade e coexistência em plantas da família Rubiaceae destaca a importância 
da propagação vegetativa na formação de agregados e na dinâmica populacional dessas espécies. A 
capacidade de reprodução clonal confere vantagens competitivas, como maior resiliência a distúrbios 
ambientais e eficiência na colonização de novos espaços, o que pode influenciar significativamente os 
mecanismos de coexistência entre espécies. A clonalidade, ao moldar padrões espaciais e interações 
ecológicas, desempenha um papel crucial na manutenção da diversidade em comunidades vegetais, 
possibilitando que espécies coexistam mesmo em cenários de intensa competição. Essas observações 
reforçam a necessidade de estudos futuros que explorem a inter-relação entre clonalidade e 
coexistência, contribuindo para um entendimento mais profundo da ecologia e evolução das plantas. 
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